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Com o fechamento do 
acordo do Brasil com os 
bancos credores, tornou-se 
ainda mais importante a 
aprovação de uma reforma 
fiscal até o final do ano. Es-
sa foi a avaliação de sena-
dores que ontem mesmo to-
maram conhecimento dos 
termos do texto assinado. 

"A reforma fiscal. é im-
portante para que o Tesou-
ro tenha recursos e mante-
nha a capacidade de paga-
mento do País", afirmou o 
senador Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB-SP), 
membro da Comissão de 
Assuntos Econômicos, por 
onde o acordo deve passar 
antes de ir ao plenário do 
Senado. 

O senador lembrou que o 
conceito de capacidade de 
pagamento qüé norteia o 
acordo não levã em conta 
somente a balãüça de pa-
gamento, mas também os 
recursos disponíveis no Te-
souro. 

Cardoso considerou um 
"avanço" a ampliação do 
conceito de capacidade de 
pagamento, além do "aba-
timento" de 35% no total da 
dívida com os bancos pri-
vados. 

Para o líder do governo 
do Senado, Marco Maciel 
(PFL-PE) o ajuste fiscal 
"fundamental para o su-
cesso do acordo, embora as 
reservas do País estejam 
bem". 

Ontem, Maciel recebeu 
um pedido do ministro 
Marcílio Marques Moreira 
para que reúna senadores 
de todos os partidos para 
que ele possa explicar os 
termos do acordo. 

O líder governista, assim 
como outros senadores, 
considera que a tramitação 
do acordo no Senado será 
tranqüila, principalmente 
porque várias lideranças 
acompanharam snu fecha-
mento e, na avaliação dos 
parlamentares, ht-Ave res-
peito à resolução 82!, que es-
tabelece os pardIfitêtrOS pa-
ra as negociações da dívida 
externa. 

O presidente dó senado, 
Mauro Benevides (PMDB-
CE), foi informado 50bre o 

Fernando Henrique 
Cardoso 

acordo ontem pelo presi- 
dente do Banco Central, 
Francisco Gros, que lhe 
disse também que o texto 
"atendia os interesses do 
País e se ajusta ao que o Se-
nado propôs". 

Para Benevides, se o 
acordo chegar ao Senado 
nos próximos dias será pos-
sível aprová-lo até o final 
deste mês, quando se en-
cerra a convocação ex-
traordinária do Congresso. 
Para ser aprovado, o acor-
do precisa passar pela Co-
missão de Assuntos Econô-
micos e receber o voto fa-
vorável da maioria simples 
dos senadores. 

Para o presidente da co-
missão, senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB), a regu-
larização da relação do 
Brasil com os bancos inter-
nacionais abre a possibili-
dade da retomada de inves-
timentos externos no País. 

"Qualquer acordo que ti-
re o Brasil da posição mar-
ginal é positivo. Esse acor-
do se aproxima muito do 
conseguido pelo México", 
afirmou o deputado Rober-
to Campos (PDS-RJ) ao re-
pórter Juca de Luccas. "É 
uma pena que demoramos 
dois anos para chegar a is-
so". 

O deputado Aloysio Mer-
cadante (PT-SP) disse 
acreditar que não haverá 
impacto do acordo fechado 
este ano na economia bra-
sileira, pois "só será assi-
nado efetivamere no pró-
ximo ano". \ 


